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RESUMO. O presente ensaio pretende indicar a necessidade do diálogo e de abordagens conciliatórias 

A opção do presente autor contempla a situação de Apartheid
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houveram muitos mediadores entre israelenses e palestinos procurando acomodação 

1 BREVÍSSIMA HISTÓRIA DO CONFLITO

de Balfour

5

 nem sempre 

animados com a possibilidade de estabelecerem na nova terra as suas colônias, o kibutz. 

e educação infantil comuns, o coletivo agrário menor, a kevutsa, e o moshav, 

4  

5 
6 Howewei Tsion, , Keren Kayemet Leyisrael (Fundo 

Paolei Tsion Anglo-Pales-

tine Company, Jewish Colonial Trust



52 MALALA, São Paulo v. 5, n. 7, abr. 2017

ensaio

The 

Anglo-Palestine Yearbook 1947-8 apud

a terra e a presença de dois povos em sua 

7 Nossa atenção, então, se voltará 

para esse aspecto.

2 A QUESTÃO DA TERRA

7

8

mestrado em Linguística e doutorado em Letras, todos pela USP, onde é professor. 
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 A 

nacionais comuns ao Ocidente não eram tão comuns

comprometeu-se com os chefes 

comprometeu-se

na relação com a terra e como viam o clã ou a aldeia/tribo. 

em comum uma estrutura social apoiada nos valores étnicos ligados a família, a religião e 

a aldeia

Embora a região territorialmente pertença ao chamado mundo árabe moderno, e 
seus habitantes efetivamente serem falantes da língua árabe, os sírios e libaneses 

9

Israeli court rules against illegal settlement

sado em 1o Israel boycott ban: Local councils face legal action at High Court over 

boycott on Israeli goods made in West Bank. 

 e acessado em 1o
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10

 
Se a família constitui elemento fundamental de reprodução de valores – entre os 

locus

 

e se de fato ela e os demais valores identitários são transmitidos entre o grupo, é certo 

11 interpreta. Em outras palavras, 

construção da identidade palestina. Em um de seus artigos, ele trata o tema da terra a 

  
De fato, a relação do palestino com a terra constitui a problemática essencial 

12

 

10 SOREL, G. 
11 A economia das trocas simbólicas

trocas, 

12
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é submetido a um apartheid

apartheid, ela foi usada mais recentemente por Mustafa 

em seu artigo foi a reunião ocorrida entre o recém empossado presidente dos Estados 

Os 

palestinos não estão dispostos a viver como escravos dos ocupantes em um sistema racista 

 associa o tema da terra ao Movimento de 

 

13

14 

campanha política eleitoral em 2005 novas propostas foram apresentadas. V. A legitimidade internacio-

nal do Hamas
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3 O APARTHEID PALESTINO E A TRANSITORIEDADE DO VALOR DA VIDA HUMANA

podemos traçar de imediato uma analogia com a divisão de famílias e de comunidades 

Muro em 2002.15

a terra, num resultado semelhante ao ocorrido na África do Sul.

Entre outras medidas restritivas adotadas no país africano após a implementação da 

perspectivas,

bantustão palestino) e foram, posteriormente, isolados do restante dos palestinos da 

15  Separation wall divides palestinian families

Israeli wall isolates 

palestinian communities

16 Disponível em A&E Network Digital
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antigas casas,17

como os banto, coloridos, brancos e asiáticos na África do Sul, as diferentes famílias 

havia séculos. 

O conceito moderno de nação, como entendemos no Ocidente, é relativamente novo, 

status territorial resolvido por meio do reconhecimento dos países membros da ONU. 

interesses do povo palestino na comunidade internacional. Na ONU, a Palestina participa 

palestinos (chamados de indígenas ou população autóctone nos estudos antropológicos) 

e inalienável, a vida humana

Malala, Tutu, Gülen e tantos outros.

17 Palestine Refugees

18 
A legitimidade internacional do Hamas
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Todo o esforço feito no campo intelectual não fará sentido se não visar a melhoria 

da vida na sociedade, sendo essa melhoria percebida primeiramente por nós mesmos. 

Eu melhoro a mim e assim posso tentar a melhoria da vida do outro. Em muitos casos, 

20

 

nasceram imagem e semelhança de Deus. Eles nasceram os seres humanos com 

militar israelense. (ATEEK, 2002)21

 

Os palestinos são vidas humanas com valor inestimável, e vida é o assunto predileto 

22

19 Com dados de <http://www.worldometers.info/world-population/state-of-palestine-population/> acessado em 
20.02.2017.

20 Disponível em <https://www.unrwa.org/palestine-refugees> e acessado em 20.02.2017.
21 

22 jihadista internacional, e com 
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A liderança dos colonos está nas mãos do setor ideológico. Movidos por uma 

 

Cinco Câmeras Quebradas,

da moradia do terreno cultivado há décadas para sustento da família. O documentário 

de 500 eram crianças e 11.000 foram os feridos. Mais de meio milhão de pessoas foram 

 Les Cinqs Câmeras Brisées
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 A devastação, porém, 

não é ocasionada somente pela construção do muro a partir de 2002 ou pela Guerra dos 50 

 

segundo o londrino Sunday Times 

distribuição de recursos hídricos, na mobilidade e nas possibilidades de trabalho. É um 

e comparar ao apartheid africano, como é a nossa proposta.

4 A ÁFRICA DO SUL E O “PARADIGMA DE MANDELA”

 

 

  

25

24 
25 Foi sócio num escritório de advocacia, Mandela & Tambo
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mil membros em resposta ao endurecimento das leis raciais e o surgimento das políticas 

Mandela como primeiro comandante. A atuação militar do MK respondia aos massacres 

 ao redor 

situação dos intocáveis

são franceses

as divindades dos cristãos, dos muçulmanos ou dos hindus, e sendo ele essencialmente 

cultuando uma divindade assim.

I read and reread these sentences in your 

article without bring able to understand

26 The Revolt
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Gandhi propôs observar a campanha Satyagraha

27

 
Lutei contra a dominação branca e contra a dominação negra. Tenho procurado 

espero alcançar. Mas, se necessário, também é 

 

Robben Island, na 

27  Gandhi, Grandes líderes religiosos. Ano 1, no

28 
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Mandela, por onde é devido afirmar ter havido um paradigma espiritualista envolvido na 

insights 

South

 

infames reides da lei do passe do horrendo regime do apartheid [...] Nessas 
visitas, nós vimos ou lemos a respeito de 

todos pagavam 

 

internacional para a sua luta, além do embargo econômico por parte dos Estados Unidos 

dos partidos da clandestinidade e a liberação de presos políticos, incluindo Mandela, solto 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É considerável o apelo da espiritualidade na vida de Mandela e na solução para o 

problema do Apartheid e da segregação racial nem seu país. Mas não podemos nos desviar 

propostas espiritualistas

Mandela. No entanto, ambos aplicaram a espiritualidade na elaboração de seus métodos 

A ideia de olhar com atenção ao aspecto da espiritualidade não é particularmente 

Harvard Law 

School

29 Saiba mais sobre Abrahams Path
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